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QUALIDADE FITOSANITÁRIA DE SEMENTES DE FEIJÃO-MIÚDO.
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Resumo 

O trabalho foi realizado em parceria com as instituições EMBRAPA, EMATER e UFPel. Dos antigos produtores de feijão-miúdo, orientados por estas instituições, foram selecionados 20, dos quais 10 trabalham com a cultivar amendoim e 10 com a cultivar mosqueado. O material estudado foi produzido na safra agrícola 2010/2011, no município de São José do Norte (RS). As sementes foram colhidas, secas, limpas e semeadas em caixas tipo gerbox, contendo três folhas de papel filtro, umedecidos com água destilada. Foram semeados cinco gerbox por repetição, com 20 sementes e quatro repetições, totalizando 400 sementes, e incubadas a 25°C ± 1, com fotoperíodo de 12h luz, por sete dias. A avaliação da qualidade sanitária das amostras foi realizada no Laboratório de Patologia de Sementes, Departamento de Fitossanidade, Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel”, UFPel. A identificação foi realizada com auxílio de microscópio estereoscópico binocular. A incidência de fungos variou entre as cultivares amendoim e mosqueado. Destacaram-se os fungos transmitidos por sementes Alternaria spp., Colletotrichum sp., Fusarium spp., Rhizoctonia sp. e Sclerotinia sp., e os fungos de armazenamento, Aspergillus sp. e Penicillium sp. Alguns destes fungos têm sua patogenicidade comprovada, como é o caso de Alternaria sp., agente causal da doença denominada “mancha de alternaria”. Algumas espécies do gênero Fusarium também causam danos ao feijão-miúdo, sendo Fusarium oxysporum, a principal destas, causando a doença chamada “murcha” ou “amarelecimento de Fusarium”. O presente trabalho mostra a necessidade da continuidade desta pesquisa, bem como a conscientização dos produtores, da importância do tratamento de sementes, para o controle destes patógenos.
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